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Resumo: O câncer, crescimento desordenado de células mutadas, evidencia um 
grave problema de saúde pública. No que tange o câncer de brônquios e 
pulmões, sua principal gênese ocorre nas células grandes do órgão, 
representando aproximadamente 85% dos casos. Como fatores de risco, 
destaca-se o tabagismo, evidencia-se que em cerca de 85% dos casos 
diagnosticados o câncer de pulmão está associado ao consumo dessa droga e  
seus derivados. Ademais, essa neoplasia segue como a segunda mais frequente 
em ambos os sexos na américa latina, atrás apenas do câncer de próstata em 
homens e de mama em mulheres. Em relação às mortes por câncer, ocupa a 
primeira posição entre os homens e a segunda entre as mulheres. Nesse 
cenário, com os números alarmantes da doença, questiona-se esses índices na 
região Nordeste do Brasil, pois, é perceptível que os fatores de riscos perduram 
há décadas com parca resolutividade. O objetivo deste estudo consiste em 
analisar os dados epidemiológicos acerca dos óbitos por câncer de brônquios e 
pulmões na região Nordeste do Brasil no período de 2010 a 2023. Trata-se de 
um estudo transversal epidemiológico e de caráter documental, com dados 
obtidos no Portal da Saúde DataSus, realizado no período de julho a agosto de 
2025, sem necessidade de comitê de ética. As buscas das informações 
estatísticas foram encontradas com base nos seguintes filtros: período (2010 a 
2023), região (Nordeste), sexo (todos), topografia (por tipo de câncer), CID 
(C34). Os dados obtidos mostram que ocorreram 71.266 mortes por câncer de 
brônquios e pulmões. Entre os anos de 2010 e 2023, houve um aumento 
expressivo no número de óbitos por essa neoplasia, em 2010 houveram 3.694 
óbitos e em 2023 houveram 6.377 óbitos. A partir do total de óbitos foi 
encontrada a taxa de mortalidade da neoplasia, a qual cresceu de 2010 a 2019. 
Entre os anos analisados, houve uma queda nos registros dos óbitos em 2020 e  
em 2021, sendo a taxa de mortalidade 1,33% em 2020 e 1,26% em 2021. Em 
2022 e 2023 ocorreu a retomada no crescimento nos registros de óbitos, sendo 
em 2023 o maior percentual entre os anos analisados (1,68%). Entre os anos 
estudados, observou-se um aumento de 29% nos óbitos por câncer de pulmão 
e brônquios, indicando a persistência desse agravo como relevante causa de 
mortalidade no cenário atual. A partir dos dados obtidos, foi notado que há um    
crescimento no número de óbitos por câncer de brônquios e pulmão nos últimos 
anos na região Nordeste do Brasil, esses números se dão principalmente pela  
manutenção de hábitos sociais que são fatores de riscos para a doença. 
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